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E o velho casarão virou pó 
PAULO ROBERTO SAMPAIO 

Diretor de Redação Do meio dos escombros 
surgiu Queimado, um meníno 
de 12 anos. embora aparente 
menos, que nasceu Rõmulo, 
mas ganhou o apelido exata­
mente por ter tido boa pane 
do corpo queimada numa des­
sas tragédias da vida. Estava 
atordoado e saiu dos escom­
bros. arrastado pelas mãos da 
mãe. Neuma. de 40 anos. Os 
dois deram sane. Estavam 
entrando no prédio, ainda no 
corredor, quando ouviram o 
estrondo. 

Mc11os d,• 12 livras após a 7i·ibuna da /Jahia ter 

d('//1111ciadu o per(~o e a pref eitura. alrarés da Code.m/, 

ler co11sta1ado e imerdiwdo o /1Jà/io. o rcllto cascmio da 

Nua do Gmwuú desabou, 110 cumeço da noite de 011te111, 

pm1·ocmulu a
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morte de 11111 lto111e111. Os bombeiros ainda 

1e111arn111 resgatá-lo dos escombros, mas e111 \'(/0. 

Não foi por l a!!a de avi­
so. Na edição de ontem a 
Tribuna estampou com des­
taque a foto do velho casarão 
da rua do Grava tá 22 B. Foi a 
úiltima foto do velho sobrado 
que já teve dias de glória, foi 
morada de famílias de posse. 
de um conceituado comerci­
ante baiano, dono de empóri­
os e armazéns na Ba,xa dos 
Sapateiros e no Comércio, 
mas que se transformou em 
àbrigo de mendigos e vicia­
dos. na cracolãndia do Gra­
vatá. a!é virar pó, ontem. 

Tribuna da Bahia, 
edição de ontem, 
prevendo o pior 

Eram 19h35 quando Pe­
dro Silva Souza, um cearen­
se atarracado que ganha a 
vida como came!õ na Barro­
qu;nha cruzava a porta de um 
dos botecos mais conhecidos 
da área. o armazém de Antó­
nio. Efe ainda oo.reu a mão 
no bolso calando uns troca­
dos para tomar uma pinga 
quando ouviu um estalo forte. 
Parecia um trovão. levantou 
as vistas e só viu um poeirào 
cobrir tudo ã sua volta em 
meio a gritos de desespero e 
histeria. 

Meio assustado, ar de 
demente, um pavor estampa­
do ho rosto, Queimado nen1 
sabe o que diz. Estende a 
mão como se pedindo ajuda. 
Algum t.ipo de ajuda, de cari­
nho. proteção. A mãe ainda 
se consola com a vida, mas 
perdeu o resto dos trastes que 
tinha, se bem que eram tão 
poucos. 

Mas, junto com ela, ou­
tros lamenlavam a queda do 
velho abrigo, condenado pela 
Codesal, interditado várias 
vezes, apontado ontem pela 
Tribuna como prestes a 
ruir. mas único e derradeiro 
abrigo. 

O ve!ho casarão 22 B. jus­
to elg que a Tribuna advertia 
eslar para desabar. caiu. Ca1u 
praõoamen:e de vez, sepu:Ian­
do os úJtimos cacarecos guar­
dados por um bando de mar­
g;,"laJl.zados da sxiedad:i, rnu­
lh1:res oom filhos pequenos, 
menà;gos, cata!lores de pa­
pe!, :r.ihi:ant!ls e v,o,.ados. Pe­
dro 5a!tou dil banda, correu 
un:i 30 metros e só quando a 
poo:ra tiai,:ou voltou para ver 
w podia a,tJ'1ar. M;,s f,oou p-3;0 
caminho. A íach:ada do velho 
sob,aoo téimava om !)'3rrnano­
ca, de pó, se 11'.zlinando sobre 
quempassa·/a â wa ,;oh.a 

Nas mesmas condições 
ficaram Maria Rita Santos. 
agarrada com um filho de 14 
anos. EdiJeusa Sanlana, mãe 
d:i uma escadinha de seis, 
Rosa Maria, Adolfo Alves, 
AóaJgisa Silva. Caetano San­
tos Cardoso. Elisãngela Vi­
e:ra, Manoel Pereira dos San­
tos. Luis Araújo e mais qua­
se duas dezenas de deser­
dados. Para trás deixaram 
apenas três lâmpadas que 
teimavam em continuar ace­
sas. luz vinda de um providen­
cial gato feito há muito tem­
po na rede pública. E históri­
as capazes de encher várias 
páginas de jornal. 
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